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EIXO TEMÁTICO: Educação, tecnologia e complexidade do conhecimento.
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Este projeto apresenta estudos sobre os efeitos da discriminação e suas consequências emocionais sobre a comunidade LGBT, objetivando identificar os impactos da opressão social na saúde mental como fator de risco para depressão, suicídio, ansiedade, e demais transtornos emocionais, analisar as principais formas de opressão vivenciadas na atualidade pela comunidade LGBT. Trata-se de um projeto exploratório, bibliográfico, de caráter qualitativo com a finalidade de conhecer a temática com maiores detalhes e está fundamentado em ideias e pressupostos teóricos que apresentam significativa relevância na definição e construção de seus conceitos. Observa-se que o sofrimento causado pela sociedade provoca marcas psíquicas profundas na vida desta comunidade deixando traços psicológicos sérios e que podem desencadear sofrimento e até a morte com maior intensidade na comunidade LGBT. A opressão social, a intolerância religiosa, a discordância social, a não aceitação por parte da família, os estereótipos estabelecidos contra a comunidade LGBT além da homofobia, constituem-se como fatores de risco para a depressão, ansiedade, suicídio nessa população. Como o suicídio é visto como uma situação multicausal, ou seja, pode apresentar diversos fatores, ressalta-se outros possíveis fatores de risco, tais como: o preconceito existente dentro da própria comunidade LGBT, o medo de “sair do armário”, a cura gay, o bullying de jovens e adolescentes LGBT na escola, a não aceitação da sua própria condição, bem como a expulsão dessas pessoas de seu seio familiar. Passar anos de uma vida tentando ser alguém que “não se é” tem consequências emocionais sérias. Um ambiente acolhedor, uma escuta qualificada e a criação de vínculos podem ser estratégias eficientes em relação à população LGBT. Desta maneira, almeja-se, que haja mais visibilidade à temática da opressão contra o público LGBT enquanto problema de saúde pública, contribuir com informações que possam nortear a construção de ações e intervenções no campo de políticas públicas voltadas ao combate da LGBTfobia e suas consequências, assim como suprir a carência de dados científicos regionais sobre o assunto, inserindo as discussões no âmbito nacional e internacional e estimulando a produção de novos estudos sobre a temática.
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